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ave que estampa a capa desta edição de número 20, 
que comemora os 10 anos da Revista Unisul de Fato 
e de Direito, uma rolinha-do-planalto, poderia estar 
ali tão só por sua beleza. Seus aproximados 16 centímetros 
de comprimento, com a cor predominantemente castanha, as 
marcações azul-cobalto nas asas e os lindos olhos azuis-escu-
ros, fazem dessa espécie da família Columbidae uma escolha 
natural para a efeméride.
Contudo, a razão da escolha é muito mais relevante do que a 
simples estética.
Descoberta em 1823 e alcunhada &ROXPELQD F\DQRSLV, seu 
QRPHFLHQW¯ĆFRSRGHVHUWUDGX]LGRFRPRSRPELQKDGHROKRV-
-azuis. Foi muito pouco estudada nos séculos XIX e XX, haven-
do parcos registros até que, em 1941, ela deixou de ser avista-
da. A raridade de espécie é tamanha que existem apenas oito 
espécimes da rolinha-do-planalto taxidermizados em museus: 
dois na USP e os demais nos EUA e na Europa.
Considerada extinta por muitos, foi redescoberta em junho de 2015 pelo ornitólogo Rafael Bessa, que, 
juntamente com outros pesquisadores, tomaram as medidas iniciais para proteger e estudar a espécie, 
criticamente ameaçada de extinção.
Graças à dedicação destes pesquisadores e ao decisivo apoio da SAVE Brasil, foi elaborado um plano de con-
servação e conseguiu-se, em prazo muito ágil, a aquisição da área de terras onde a espécie foi descoberta, 
criando-se ali a Reserva Natural Rolinha-do-planalto, localizada na Cadeia do Espinhaço em Botumirim (MG). 
Essa Reserva, junto com o Parque Estadual de Botumirim, deve permitir que os estudos avancem e os poucos 
LQGLY¯GXRVM£LGHQWLĆFDGRVFHUFDGHGXDVGH]HQDVSHOD¼OWLPDLQIRUPD©¥RTXHWHQKRSRVVDPUHSURGX]LUVH
A redescoberta da espécie causou enorme euforia não apenas entre os estudiosos, mas também no 
meio dos observadores de aves, cujo número tem crescido de forma substancial no Brasil nos últimos 
anos, criando uma nova fonte de renda para as regiões que preservam as aves, em razão de uma moda-
OLGDGHEDVWDQWHHVSHF¯ĆFDGHWXULVPR
Foi na condição de observador de aves que, em viagem para Minas Gerais com meus amigos Gilberto 
Botelho e Olavo Queiroz Neto, guiados pelo ornitólogo Wagner Nogueira, na tarde de 20 de setembro 
de 2019, avistei a espécie pela primeira vez, numa emoção que descrevo em meu blog (http://autorre-
trato-alheio.blogspot.com/2019/10/a-primeira-vez-em-que-vi-rolinha-do.html).
Muito mais poderia ser dito sobre a espécie, porém, em se tratando a Revista Unisul de Fato e de Direito 
de uma publicação jurídica, não seria oportuno.
$JUDGH©RD3URIHVVRUD5RVDQJHOD7UHPHOHGLWRUDGD5HYLVWDFRPDTXDOFRQWULEXRFRPPLQKDVIRWRJUDĆDV
GHVGHDHGL©¥RDRSRUWXQLGDGHGHDSUHVHQWDUGHIRUPDVXFLQWDDUD]¥RGDHVFROKDGDIRWRJUDĆDGDFDSD
A literatura sobre a espécie é escassa, mas servem de pesquisa, no momento http://savebrasil.org.br/
projeto-rolinha e https://www.wikiaves.com.br/wiki/rolinha-do-planalto.
